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PF indicia ex-prefeito de SP Fernando
Haddad por irregularidades em campanha

Petrobras e Total avançam em aliança
estratégica em negócios de US$ 1,95 bi
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Balança tem superávit de US$ 1,4 bi
nas duas primeiras semanas do ano

Presidentes do TRF4 e do
STF discutem ameaças a

desembargadores

Esporte

São Paulo, terça-feira, 16 de janeiro de 2018www.jornalodiasp.com.br
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Comercial
Compra:   3,20
Venda:       3,21

Turismo
Compra:   3,19
Venda:       3,39

Compra:   3,94
Venda:       3,94

Compra: 126,35
Venda:     145,22

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

28º C

31º C

Terça: Sol. Panca-
das de chuva a
qualquer hora do
dia e da noite. Mui-
tas nuvens de ma-
nhã.

Previsão do Tempo

Atual campeão mundial da
Fórmula E, Lucas Di Grassi
teve novamente uma atuação
impecável durante a terceira
etapa do torneio, disputada no
sábado (13) no Circuito Inter-
nacional Moulay El Hassan, na
cidade marroquina de Mar-
rakesh. Mas um problema téc-
nico no motor do Audi e-tron
FE04 acabou tirando do bra-
sileiro tanto a pole position
quanto a chance de sua sétima
vitória na categoria.   Página 6

Problema técnico tira de
Lucas a pole e a chance de

lutar pela vitória
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Pilotagem de Lucas foi
impecável sempre que o

brasileiro esteve na pista

Revelação no automobi-
lismo internacional e atual
campeão da World Series, o
piloto Pietro Fittipaldi foi um
dos principais destaques do
teste realizado ontem no cir-
cuito de rua de Marrakesh, no
Marrocos, com o carro da
Formula E da equipe Panaso-

Pietro Fittipaldi é
destaque em teste e

fica em segundo
entre 20 pilotos

nic Jaguar Racing. Aceleran-
do pela primeira vez um car-
ro da categoria, o brasilei-
ro foi o segundo mais rápi-
do entre os 20 pilotos que
testaram na pista que rece-
beu neste final de semana o
terceiro ePrix desta tempo-
rada.          Página 6

Dupla do Brasil empolga
público, mas título fica

com os poloneses

Dupla brasileira em ação
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Quem compareceu à Praça
da Matriz, na região central de
Cotia (SP), município da re-
gião metropolitana de São Pau-
lo, na manhã de domingo (14),
foi brindado com um verdadei-
ro show esportivo. No Força
Bruta, competição de strong-

man (atletismo de força) re-
alizada pelo sexto ano con-
secutivo no País, estiveram
frente à frente quatro atletas
entre os mais fortes do mun-
do, em um duelo emocionan-
te entre Brasil e Polônia.

Página 6

Sada Cruzeiro e
Corinthians-Guarulhos
jogam nesta terça-feira

Sada  Cruzeiro joga em casa
nesta terça
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A Superliga masculina de vô-
lei 2017/2018 já está na tercei-
ra rodada do segundo turno, mas
Sada Cruzeiro (MG) e Corinthi-
ans-Guarulhos (SP) se enfrentam
nesta terça-feira (16) em jogo
válido ainda pela primeira roda-
da, devido a participação do time
mineiro no Campeonato Mundi-
al de Clubes, onde terminou em
terceiro lugar. A partida será às
20h, no ginásio do Riacho, em
Contagem (MG).           Página 6

Portugal
registra

tremor de 4,9
pontos na

escala Richter
Um tremor de terra foi sen-

tido em várias regiões de Por-
tugal na manhã de segunda-fei-
ra (15). De acordo com o Ins-
tituto Português do Mar e da
Atmosfera (IPMA), um abalo
de 4,9 pontos na escala Richter
foi sentido às 11h51 (horário
local) e teve epicentro a 6 qui-
lômetros da vila de Arraiolos,
no distrito de Évora.

Ainda de acordo com o
IPMA, até o momento não fo-
ram registrados danos materi-
ais ou pessoais e o tremor foi
sentido com maior intensida-
de na região de Elvas.

Segundo o jornal portugu-
ês Diário de Notícias, algumas
escolas em Elvas foram evacu-
adas devido ao terremoto e, em
Arraiolos, o comandante dos
bombeiros afirmou que “sen-
tiu-se tudo tremer”.

Nas redes sociais, há rela-
tos de que o sismo foi sentido
em Lisboa, Viseu, Faro, Coim-
bra e Porto, entre outras cida-
des.

Agitação marítima
Ainda segundo o IPMA,

sete distritos de Portugal es-
tão hoje sob aviso amarelo de-
vido à previsão de agitação
marítima forte.

Os distritos de Viana do
Castelo, Braga, Porto, Aveiro,
Coimbra, Leiria e Lisboa esta-
rão sob aviso amarelo entre as
16h de segunda-feira e as 6h
desta terça-feira (16), com
previsão de ondas de 4 a 5 me-
tros de altura.

O aviso amarelo é emitido
sempre que há situação de ris-
co para atividades que depen-
dem da situação meteorológi-
ca. (Agencia Brasil)

A balança comercial regis-
trou, na segunda semana de
janeiro, superávit de US$ 983
milhões, com crescimento nas
exportações e importações na
comparação com a primeira
semana e com o mesmo perí-

odo do ano passado. Nas duas
primeiras semanas do ano, as
exportações somaram US$
7,076 bilhões e as importações,
US$ 5,581 bilhões, gerando
saldo positivo de US$ 1,494
bilhão.   Página 3

A presidente do Supremo Tribunal Federal (STF), Cármen
Lúcia, reúne-se com o presidente do Tribunal Regional Federal
da 4ª Região (TRF4), desembargador Federal Carlos Eduardo
Thompson Flores, no STF.
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O presidente do Tribunal Re-
gional Federal da 4ª Região
(TRF4), desembargador Thomp-

son Flores, foi  na segunda-feira
(15) ao gabinete da ministra Cár-
men Lúcia, presidente do Supre-

mo Tribunal Federal (STF), para
discutir providências sobre ame-
aças recebidas pelos desembar-
gadores que julgarão, no próxi-
mo dia 24, em Porto Alegre, o
recurso contra a condenação do
ex-presidente Luiz Inácio Lula da
Silva.

Thompson Flores deixou o
STF sem falar com a imprensa,
após reunião de pouco mais de
uma hora com Cármen Lúcia, que
preside também o Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ), órgão
que tem um departamento para
cuidar da segurança de magistra-
dos. O desembargador tem en-
contros marcados também com
o ministro-chefe do Gabinete de
Segurança Institucional, Sergio
Etchegoyen, e com a procurado-
ra-geral da República, Raquel
Dodge.

Temer recebe diretor-geral da
Polícia Federal para tratar de

segurança

SP sedia 45ª Couromoda,
maior feira de calçados e

acessórios do setor
Governador Geraldo Alckmin

participou da abertura do evento
no Expo Center Norte, na capi-
tal; Indústria faturou US$ 1,09
bilhão em 2017

O setor da indústria de cal-
çados, que em 2017 faturou US$
1.09 bilhão em vendas, promove
entre os dias 15 e 18 de janeiro,
em São Paulo, a 45ª Edição da

Feira Internacional de Calçados,
Artefatos de Couro e Acessóri-
os – Couromoda.

O evento é considerado a
maior feira de lançamentos de
outono-inverno do setor e está
acontecendo no Expo Center
Norte, com a apresentação de
mais de duas mil coleções de
calçados e acessórios.   Página 2

Após três anos de queda,
venda de ônibus e caminhões

tem alta de 5%
O setor de ônibus e cami-

nhões do país comercializou
67.168 unidades novas durante o
ano passado, com alta de 5,05%
em relação a 2016, segundo da-
dos da Federação Nacional da
Distribuição dos Veículos Auto-
motores (Fenabrave). Apenas os
ônibus apresentaram alta de
10,66% e os caminhões, de
3,53%.

Ônibus e caminhões tiveram

alta de 12,03% no mês de de-
zembro, na comparação com no-
vembro. Houve alta de 44,74%
quando comparado a dezembro
de 2016.

Considerando somente o
segmento de ônibus, o cresci-
mento foi de 10,86% em dezem-
bro, na comparação com novem-
bro. Em relação a dezembro de
2016, houve aumento expressi-
vo de 72,92%.     Página 5
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C Â M A R A  ( S P )

Em relação a eleição paulistana de 2016, o PR passa a
ser pro PSB [do dono paulista e virtual governador França]  o
que os vereadores do PSB foram [a mando do ainda vice-go-
vernador] pro PSDB de Alckmin-Doria: 1º dos partidos a as-
sumir apoio oficial em 2018.

P R E F E I T U R A  ( S P )

Indiciamento via Polícia Federal do eleito em 2016 e ago-
ra ex-prefeito Haddad (PT), por falsidade ideológica [via em-
preiteira UTC]. Haddad diz que não cometeu nenhum ilícito.
Em tempo: Haddad já atua numa das ‘coordenações’ da ‘cam-
panha’ de Lula.

A S S E M B L E I A  ( S P )

Caso o irmão, ex-presidente do 9 de Julho e atual deputa-
do federal Ricardo Trípoli, seja candidato ao Senado, o ir-
mão e deputado Roberto Tripoli (PV) pode ser candidato à
Câmara Federal e a sobrinha [filha de Ricardo] ser candidata
ao Parlamento paulista.

G O V E R N O  ( S P )

Ainda governador e agora presidente nacional do PSDB,
Alckmin vai conversando sobre possibilidades de acabar cri-
ando um ‘centrão’ eleitoral com DEM (ex-PFL), com o PSD
de Kassab e com o PMDB [resgatado como MDB] de Temer,
além do PSB da família Campos.

B R A S I L I A

Tirando os congressistas que vão disputar pra governos
ou pra Assembleias, ou do Senado pra Câmara Federal e vice-
versa, ou não disputarão nada em 2018, os demais já estão
em plena campanha eleitoral [última com coligação partidá-
ria pra propaganda na tv].

J U S T I Ç A S

Praticamente todas as leituras de advogados nas OABs,
promotores e procuradores nos Ministérios Públicos, ma-
gistrados nos Tribunais de Justiça e Regionais Eleitorais, mais
magistrados na Justiça Federal são de que Lula (PT) será con-
denado [TRF 4 confirmando Moro].

P A R T I D O S

Conforme antecipado na coluna, ainda em 2017, o PSB
do já virtual governador (SP) Marcio França teria o PR (ex-
PL) ao seu lado na eleição 2018. Não deu outra. Ontem o
ex-PL anunciou em alto e bom som. Ainda este mês, vãi se
somar ao PR o SD, do deputado federal ...

P O L Í T I C O S

... e presidente nacional Paulinho da ‘Força Sindical’ e o
PROS, do vereador paulistano, presidente paulista e candi-
dato à Câmara dos Deputados Ricardo Teixeira [nada a ver
com o ex-dirigente - CBF - implicado em crimes pela via
daquela entidade do futebol brasileiro] ...

[ S Ã O    P A U L O ]

...  Agora, o PSB de França já tem o maior tempo [propa-
ganda na tv] pra campanha pela sua reeleição. Além do PR,
SD e PROS, tão avançadas as conversas com o PPS e com o
PP [agora livre do domínio - desde o PDS - do condenado
[Supremo] e preso Paulo Maluf

H I S T Ó R I A S

Agradeço a mensagem pelos 25 anos de publicação diária
desta coluna de política da deputada federal Renata Abreu
[no exercício da presidência do PODEMOS]. Renata já le-
vou vários deputados federais, mais os senadores Romário
(ex-PSB) e Alvaro Dias (ex-PV).

E D I T O R

O jornalista Cesar Neto assina esta coluna diária de polí-
tica desde 1993. Ela tornou-se referência na imprensa e uma
via das liberdades possíveis. Ele está dirigente na Associa-
ção “Cronistas de Política de São Paulo”. Na Internet,
www.cesarneto.com foi pioneiro no Brasil [desde 1996]. Eia
também no Facebook Cesar Neto.

CESAR
 NETO

w w w. c e s a r n e t o . c o m

Jornal        O DIA        S. Paulo
Administração e Redação
Viaduto 9 de Julho, 180
1º andar - Sala 11
CEP: 01050-060
Fone: 3258-1822

Periodicidade: Diária
Exemplar do dia: R$  2,30

Assinatura on-line
Mensal: R$ 20,00
Radiobrás – Agência Brasil

E-mail: jornalodiasp@terra.com.br
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Brasil é um caso de sucesso na produção e exportação de
calçados, destaca Alckmin
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Governador Geraldo Alck-
min participou da abertura do
evento no Expo Center Norte, na
capital; Indústria faturou US$
1,09 bilhão em 2017

O setor da indústria de cal-
çados, que em 2017 faturou US$
1.09 bilhão em vendas, promo-
ve entre os dias 15 e 18 de ja-
neiro, em São Paulo, a 45ª Edi-
ção da Feira Internacional de
Calçados, Artefatos de Couro e
Acessórios – Couromoda.

O evento é considerado a
maior feira de lançamentos de
outono-inverno do setor e está
acontecendo no Expo Center
Norte, com a apresentação de
mais de duas mil coleções de
calçados e acessórios.

A indústria de calçados bra-

sileira é responsável pela gera-
ção de grande quantidade de
empregos, como destacado pelo
governador Geraldo Alckmin
durante a abertura do evento,
nesta segunda-feira (15).

“O desafio de hoje e do futuro
é ampliar a renda. O setor empre-
ga muito e tem uma longa cadeia
produtiva. O Brasil é um caso de
sucesso pela produção e exporta-
ção de calçados. Possuímos tec-
nologia, design, qualidade e ino-
vação na área, que é extremamen-
te importante”, disse Alckmin.

Os maiores pólos da indústria
de calçados no Estado de São Pau-
lo estão localizados nas regiões de
Franca e Jaú (calçados femininos).
O Estado reúne cerca de 20% das
indústrias do setor no país.

Aniversário de SP será comemorado
com 25 horas de programação cultural

Os 464 anos da cidade de
São Paulo serão celebrados no
dia 25 de janeiro com uma gran-
de festa no Vale do Anhangabaú
e em diversos pontos da cida-
de. Chamada de A Festa da Ci-
dade, a programação terá início
às 11h do dia 25 e se estenderá
até às 12h dia seguinte. Serão
25 horas de programação e a ex-
pectativa do prefeito João Do-
ria é que mais de 2 milhões de
pessoas aproveitem o evento.

“Serão 25 horas de atividades,
de festa e de entretenimento para
a população da cidade. E quero
ressaltar que toda a programação
está sendo feita com apoio do
setor privado. Não haverá desem-
bolso por parte da prefeitura da
cidade de São Paulo”, disse o pre-
feito. Os patrocinadores da fes-
ta, informou Doria, são o Centro
Cultural Banco do Brasil e a AES
Eletropaulo.

Segundo o secretário muni-
cipal de Cultura, André Sturm,
a estimativa é que a Festa da Ci-

dade custe em torno de R$ 1,8
milhão. Só o show da cantora
Anitta ficará em torno de R$
245 mil.

A abertura do evento ficará
a cargo da cantora sertaneja
Paula Fernandes. Às 15h, Le-
trux, Tulipa Ruiz, Raquel Vírgi-
na e Thiago França fazem um
tributo para a cantora Rita Lee.
O artista David Bowie também
será homenageado com um tri-
buto a partir das 18h. O grupo
BaianaSystem com a cantora
Karol Conka se apresentam em
seguida. O show da cantora
Anitta está marcado para as
23h15. Na sequência, sobem ao
palco a Banda Uó, Jaloo e Gló-
ria Groove. A cantora Gilmelân-
dia fecha os shows no Vale do
Anhangabaú às 4h da manhã.

“Como o aniversário é dia
25, serão 25 horas de progra-
mação. Buscamos organizar
uma programação que pudesse
agradar A todos os públicos e
que pudesse também ser espa-

lhada pela cidade”, disse o se-
cretário.

Além dos shows, haverá
também no Anhangabaú espetá-
culos de mágica, objetos inflá-
veis lúdicos, palco de karaokê,
entre outros.

Outras atrações
Já no Theatro Municipal ha-

verá apresentação da Orquestra
Sinfônica, regida por Roberto
Minczuk, às 14h do dia 25. Às
19h, apresenta-se o Balé da Ci-
dade a na sexta-feira, às 12h, a
Orquestra Experimental de Re-
pertório apresenta diversas ópe-
ras.

Na Biblioteca Mário de An-
drade haverá apresentações mu-
sicais e atividades literárias. Às
11h, haverá show de Cida Mo-
reira e Roberto Camargo e, às
16h, é a vez da atriz Rosi Cam-
pos conduzir uma leitura ence-
nada.  Na Praça da República,
haverá uma programação volta-
da ao hip hop.

Também haverá eventos em

diversos outros pontos da cida-
de como no Centro Cultural
Cidade Tiradentes, no Centro
Cultural da Juventude, no Cen-
tro Cultural do Grajaú, no Cen-
tro Cultural Tendal da Lapa e
nos teatros Décio de Almeida
Prado, Paulo Eiró e Cacilda
Becker. Nestes locais vão se
apresentar o rapper Gog e o
cantor Rael, entre outros. Tam-
bém haverá espetáculo circen-
ses e peças de teatro. A progra-
mação nos centros culturais e
teatros acontecem a partir das
10h do dia 25. A programação
completa está disponível no site
da prefeitura.

Transporte
Segundo o prefeito, ônibus

vão funcionar durante a madru-
gada para o transporte das pes-
soas que forem conferir os sho-
ws. A prefeitura tenta também
negociar com o Metrô para que
ele funcione de forma ininter-
rupta na madrugada do dia 25
para o dia 26 de janeiro.

O Vale do Anhangabaú retratado
pelo artista Fausto Ivan
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Metrô expõe imagens digitalizadas de
paisagens símbolos de São Paulo

Mostra do artista plástico
Fausto Ivan em homenagem
aos 464 anos de São Paulo
fica em cartaz na Estação Re-
pública até 31 de janeiro

A estação República do Me-
trô expõe até 31 de janeiro a
Mostra Monumentos e Movi-
mentos de São Paulo, em home-
nagem à capital paulista, que
completa em 25 de janeiro, 464
anos. A exposição traz registros
de edificações conhecidas pelo
público modificadas por mani-
pulações digitais, com novas

cores e formatos.
Estão retratadas edifica-

ções como o Mosteiro da Luz,
Monumento às Bandeiras, Ca-
tedral da Sé e Pátio do Colé-
gio. Elas receberam o trata-
mento digital do artista Faus-
to Ivan, que editou as imagens
e as imprimiu em fine-art ,
uma técnica que conserva a
qualidade e mantém a fideli-
dade na reprodução das fotos.

Os painéis incluem infor-
mações de como foram cons-
truídos os locais  que são sím-
bolos da cidade e fatos histó-
ricos relacionados às paisa-
gens. A exposição é gratuita.

Fatecs divulgam gabarito do Vestibular
Quem participou da prova

do processo seletivo das Fa-
culdades de Tecnologia (Fa-
tecs) do Estado de São Paulo
para o primeiro semestre de
2018 que aconteceu neste do-
mingo (14), já podem consul-
tar o gabarito nos sites do Cen-
tro Paula Souza e do Vestibu-
lar da Fatec.

O exame para ingresso no
Ensino Superior tecnológico
teve 54 questões de múltipla
escolha, cada uma com cinco
alternativas, envolvendo o nú-
cleo comum do Ensino Médio,
questões de raciocínio lógico
e conteúdo multidisciplinar ,
além de uma redação.

Mais de 62 mil vestibulan-
dos disputam uma das vagas
oferecidas pelas 68 Fatecs. A
graduação tecnológica mais

procurada pelos candidatos foi
Gestão de Negócios e Inovação,
na Fatec Sebrae, da Capital, com
20,69 candidatos por vaga.

Resultados
No dia 5 de fevereiro, cada

Fatec vai divulgar a lista de
classificação geral e a primei-
ra lista dos convocados para
matrícula. A relação também
estará na internet. Se as vagas
oferecidas não forem preen-
chidas na primeira chamada, a
segunda lista será afixada so-
mente na faculdade no dia 8 de
fevereiro.

A matrícula deve ser feita na
secretaria da Fatec onde o can-
didato pretende estudar, no ho-
rário determinado pela unidade
de ensino, nos dias relaciona-
dos abaixo, desde que não seja
feriado municipal na cidade

onde a Fatec está localizada.
Perderá direito à vaga quem
não fizer a matrícula na data
determinada ou deixar de apre-
sentar os documentos exigidos.

Documentos para Matrí-
cula

Para efetivar a matrícula, o
candidato deve entregar uma
foto 3×4 recente e cópia au-
tenticada em cartório ou cópia
simples acompanhada do ori-
ginal de cada um dos seguintes
documentos: certificado de
conclusão do Ensino Médio ou
equivalente; histórico escolar
completo do Ensino Médio ou
equivalente; certidão de nasci-
mento ou casamento; carteira
de identidade (RG); cadastro de
pessoa física (CPF); título de
eleitor, para os brasileiros mai-
ores de 18 anos, com o com-

provante de votação ou certi-
dão de quitação eleitoral; do-
cumento de quitação com o
serviço militar, para brasilei-
ros maiores de 18 anos, do
sexo masculino.

O candidato que ingressou
no Sistema de Pontuação
Acrescida pelo item escolari-
dade pública deve apresentar
histórico escolar ou declara-
ção escolar, comprovando que
cursou integralmente o Ensino
Médio na rede pública munici-
pal, estadual ou federal.

Caso o candidato pretenda
obter aproveitamento de estu-
dos em disciplinas já concluí-
das em outro curso superior,
deve apresentar a documenta-
ção referente à carga horária,
ementa e programa da discipli-
na cursada.

Quer empreender? CPS e Sebrae
oferecem cursos gratuitos para MEI

São mais de 30 mil vagas e
150 opções de cursos em diver-
sas áreas, como beleza, alimen-
tação e construção civil, entre
outras.

Se você é microempreende-
dor individual e quer ampliar sua
qualificação por meio de cursos
gratuitos, aproveite a oportunida-

de oferecida pelo Serviço Brasi-
leiro de Apoio às Micro e Peque-
nas Empresas de São Paulo (Se-
brae-SP) em parceria com o Cen-
tro Paula Souza, o Super MEI.

São mais de 30 mil vagas e
150 opções de cursos em diver-
sas áreas como beleza, alimen-
tação e construção civil. Para

participar, é necessário se ins-
crever pelo site do programa.

O participante passará por
quatro etapas: formalização, cur-
sos de gestão (duração de oito
horas), capacitação profissional
(duração de 20 a 50 horas) e
acesso ao mercado de trabalho.

Ministradas nas Etecs (Es-

colas Técnicas Estaduais), pre-
ferencialmente no período no-
turno, as aulas reunirão de 16 a
20 pessoas por sala.

Mais informações pelo tele-
fone 0800 570 0800 (nos dias
úteis, das 8h às 20h) e presenci-
almente nos escritórios regio-
nais do Sebrae-SP.
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Mude seu conceito
sobre “fracasso”.

Entenda que quanto mais fracassar, mais vai aprender. Quanto
mais aprender, mais perto do sucesso estará.

Assim, o “fracasso” faz parte do caminho para o sucesso.
Reserve agora mesmo pelo número 011-99461-3516 sua cre-
dencial VIP para terça-feira (16/01),  na região da paulista nossa
palestra sobre como vencer a crise e os desafios diários nos mo-
delos de negócios atualmente que mais crescem no Brasil e ga-
nhe uma assessoria de quais os passos podem ser feitos para atin-
gir seus objetivos através do mesmo ! Coaching JCB

A balança comercial regis-
trou, na segunda semana de ja-
neiro, superávit de US$ 983
milhões, com crescimento nas
exportações e importações na
comparação com a primeira
semana e com o mesmo perío-
do do ano passado. Nas duas
primeiras semanas do ano, as
exportações somaram US$
7,076 bilhões e as importa-
ções, US$ 5,581 bilhões, ge-
rando saldo positivo de US$

1,494 bilhão.
Na semana passada, o supe-

rávit foi gerado após um resul-
tado de US$ 4,120 bilhões nas
exportações e US$ 3,138 bi-
lhões nas importações.

De acordo com o Ministé-
rio da Indústria, Comércio Ex-
terior e Serviços, os números
se devem ao aumento na expor-
tação de produtos básicos e se-
mimanufaturados. É o caso do
petróleo, milho em grão, fare-

lo de soja e dos metais em bru-
to. Já as importações subiram
devido ao comércio de produ-
tos como eletroeletrônicos,
combustíveis, adubos, fertili-
zantes, bebidas e cereais.

“Nas exportações, se com-
paradas as médias até a segun-
da semana deste mês (US$
786,2 milhões) com a média
registrada em janeiro de 2017
(US$ 677,6 milhões), houve
crescimento de 16%, em razão

do aumento nas vendas das três
categorias de produtos: manu-
faturados (19,5%), básicos
(17,2%) e semimanufaturados
(6,3%)”, informou a pasta,
com relação às médias diárias.

Já a média do comércio de
produtos que o Brasil impor-
tou também subiu em relação
às mesmas semanas do ano
passado, ocasionando uma alta
de 11,8% nas importações.
(Agencia Brasil)

Mercado projeta inflação de 3,95% e
crescimento do PIB de 2,7%, em 2018

A inflação medida pelo Índice
Nacional de Preços ao Consumi-
dor (IPCA) do ano de 2018 deve
ficar em 3,95%. A projeção é de
agentes do mercado financeiro
consultados pelo Banco Central e
divulgada no Boletim Focus, na
segunda-feira (15). O IPCA pro-
jetado é levemente menor do que
o divulgado há um mês, de 4%.
Para 2019, a expectativa é que o
índice seja de 4,25%.

O Boletim Focus é lançado
no início da semana e traz a mé-
dia das expectativas de bancos,
instituições financeiras, consul-
torias e empresas sobre os prin-
cipais indicadores relacionados
à economia brasileira, como os
diversos índices de inflação, o

Produto Interno Bruto (PIB,
soma das riquezas do país) a taxa
de câmbio e a taxa de juros bási-
ca da economia, a Selic.

A expectativa registrada nes-
sa edição do levantamento é que
o PIB tenha crescimento de
2,7% neste ano. Há um mês a
previsão era de 2,64%. Para
2019, a projeção é que o PIB
cresça 2,8%.

A aposta dos agentes do mer-
cado financeiro para a balança
comercial também ficou leve-
mente maior neste boletim em
relação ao ano passado, US$ 53
bilhões contra US$ 52 bilhões,
respectivamente. A produção in-
dustrial deve fechar o ano com
alta de 3,20%. Há um mês, a pre-

visão era de 3%. O investimen-
to direto no país deve movimen-
tar US$ 80 bilhões (cerca de R$
255 bilhões).

Para a taxa básica de juros da
economia, a Selic, a projeção
deste Boletim Focus é encerrar
2018 em 6,75%. No levanta-
mento de um mês atrás a previ-
são colocava a Selic em 7%. Atu-
almente, a taxa é de 6,9%.

Inflação
Já o Índice Geral de Preços

– Disponibilidade Interna (IGP-
DI) acumulado do ano deve al-
cançar 4,45%, uma oscilação na
comparação com um mês atrás,
quando ele ficou em 4,47%. O
IGP-DI é medido pela Fundação
Getúlio Vargas a partir da com-

binação dos índices de Preço no
Atacado (IPA), de Preços ao
Consumidor (IPC) e do Custo da
Construção (INCC). O indicador
é utilizado para aferir variações
em bens, serviços, alimentos e
matérias-primas, excluindo ex-
portações.

O Índice Geral de Preços do
Mercado (IGP-M), de acordo
com o Boletim Focus, deve fe-
char o ano em 4,44%, projeção
levemente superior à de um mês
atrás, de 4,39%. O IGP-M tam-
bém é medido pela Fundação
Getulio Vargas e serve como re-
ferência para transações do mer-
cado financeiro, como compra
de ações e de títulos. (Agencia
Brasil)

Confiança do consumidor fecha 2017
estável, mostra indicador do SPC Brasil

A confiança do consumidor
encerrou o ano de 2017 de ma-
neira estável, considerando o
Indicador de Confiança do Con-
sumidor (ICC), que concluiu o
último mês de dezembro com
40,9 pontos, mantendo-se prati-
camente estável na comparação
com o início do ano passado,
quando o índice se encontrava
em 41,9 pontos.

A escala do indicador varia
de zero a 100, sendo que abaixo
de 50,0 pontos significa um pre-
domínio da percepção negativa
tanto com relação à economia
como das finanças pessoais. Os
dados são do Serviço de Prote-
ção ao Crédito (SPC Brasil) e da
Confederação Nacional de Diri-
gentes Lojistas (CNDL), divul-
gados  na segunda-feira (15) em
São Paulo.

“Para os próximos meses,
espera-se que o processo de re-
cuperação da economia, já em
curso, produza efeitos mais per-
ceptíveis para o consumidor,
melhorando a avaliação tanto do
momento atual como as pers-
pectivas para o futuro. O reesta-
belecimento da confiança, a ge-
ração de empregos e crescimen-
to da renda são fatores funda-
mentais para esse processo de
saída da recessão, pois favore-
cem a retomada do consumo,
alimentando o ciclo virtuoso da
economia”, explicou o presiden-
te do SPC Brasil, Roque Pelli-
zzaro Junior.

Desemprego
Um dos componentes que

formam o ICC é o Indicador de
Percepção do Cenário Atual,
que mede a avaliação que os con-
sumidores fazem do momento
presente da economia e da pró-
pria vida financeira. Nesse caso,
também houve estabilidade na
conclusão do ano. O índice fe-

chou dezembro de 2017 em 29,9
pontos, pouco acima dos 29,6
observado em janeiro, mas leve-
mente abaixo dos 30,7 pontos
que vigorava em novembro.

Em termos percentuais, 84%
dos consumidores avaliam de for-
ma negativa o atual momento da
economia contra apenas 2% que
a consideram boa. Outros 13%
têm uma visão neutra a respeito.
Quando o assunto se detém ao
estado atual de sua própria vida
financeira, a avaliação positiva é
um pouco melhor e atinge 12%
dos entrevistados, contra 43% de
pessimistas e 45% dos que têm
uma visão neutra.

Segundo o indicador, o de-
semprego ainda é o principal vi-
lão daqueles que consideram
suas finanças em momento crí-
tico: 33% atribuem à desocupa-
ção a principal causa do pessi-
mismo. A dificuldade em pagar
as contas também pesa, igual-
mente citada por 33% dos entre-
vistados. A queda da renda fami-
liar ficou com 14%, ao passo
que 13% tiveram algum impre-
visto que acabou afetando as fi-
nanças de casa.

Considerando os consumi-
dores que têm uma visão parti-
cularmente positiva a respeito de
suas finanças, metade (50%)
deles atribui o bom momento ao
controle que exercem sobre
suas contas. Outros 10% disse-
ram não sofrer problemas no
orçamento porque contam com
uma reserva.

Para os que avaliam mal o
estado da economia, novamente
o desemprego (39%) é citado
como a principal causa. Além
disso, 30% reclamam dos altos
preços e 20% se queixam das
altas taxas de juros. “Ao longo
dos últimos meses as taxas de
juros recuaram, mas ainda per-

manecem elevadas, sobretudo
as direcionadas as pessoas físi-
cas. Já a inflação, embora sob
controle, acumulou sucessivas
altas em um período recente, o
que faz com que o consumidor
ainda tenha a percepção de que
está pagando mais caro pelos
produtos que consomem”, dis-
se a economista-chefe do SPC
Brasil, Marcela Kawauti.

Expectativas
O Indicador de Expectativa,

que é um outro componente que
ajuda a formar o Indicador de
Confiança, fechou o ano de
2017 com 51,8 pontos, pouco
menor dos 54,2 pontos registra-
dos em janeiro do ano passado e
dos 53,0 pontos observados em
novembro último. Segundo as
entidades, o que contribuiu com
o dado levemente acima do ní-
vel neutro foram as perspectivas
sobre a própria vida financeira,
que marcaram 60,6 pontos.
Quando se trata da economia em
geral, o indicador marcou 43,1
pontos.

Entre os que estão pessimis-
tas, o principal motivo apontado
é a corrupção e a impunidade dos
políticos (45%), seguido daque-
les que discordam das medidas
econômicas adotadas pelo atual
governo (15%) e a percepção de
que o desemprego continuará
aumentando (14%). Já conside-
rando os otimistas, a maior par-
te (41%) não sabe explicar as
razões de acreditarem na melho-
ra, 11% confiam que as pessoas
vão voltar a consumir e 10% que
o desemprego recuará.

Finanças pessoais
Com relação às expectativas

para a própria vida financeira, a
maioria (53%) está otimista,
contra 17% de pessimistas. Ou-
tros 25% possuem uma visão
neutra a respeito. Entre os oti-

mistas, o principal motivo é a
esperança em arrumar novo em-
prego ou receber uma promoção
(32%), seguido daqueles que
não sabem explicar o motivo do
otimismo (29%). Já entre os
pessimistas, os principais moti-
vos apontados são: descrença na
melhora da economia (41%),
percepção de preços altos
(21%) e poucas perspectivas de
uma recolocação profissional
(9%).

Custo de vida
Mesmo com inflação sob

controle, o indicador mostrou
que o que mais pesa na vida da
maioria dos consumidores é o
custo de vida, mencionado por
53% dos entrevistados. Também
pesa sobre o orçamento das fa-
mílias o desemprego (18%) e o
endividamento (11%). De modo
geral, 77% dos entrevistados
notaram aumento dos preços ao
fazer as compras de supermer-
cado. Para 74,6%, houve aumen-
to do custo da conta de luz e para
74,6%, houve aumento do pre-
ço dos combustíveis.

Ainda de acordo com o indi-
cador, 6% dos consumidores que
exercem atividade remunerada
têm um alto receio de serem
demitidos pelos próximos me-
ses. Para 22%, o receio de de-
missão é médio, ao passo que
44% não enxergam esse risco.

“O desemprego é um dos
efeitos sociais mais sensíveis da
crise econômica, pois impacta
diretamente na confiança dos
consumidores e, portanto, no
consumo. A boa notícia é que,
ainda que lentamente, o merca-
do começa a dar sinais de recu-
peração e, seguindo essa toada,
pode dar um sentimento de mai-
or segurança aos consumido-
res”, avaliou Marcela Kawauti.
(Agencia Brasil)

Empresas que aderiram ao novo
Refis devem R$ 1,18 bilhão

As empresas que aderiram ao
Programa Especial de Regulariza-
ção Tributária (Pert), também co-
nhecido como Novo Refis, de-
vem R$ 1,18 bilhão em tributos
correntes (que não entraram na
renegociação), informou a Recei-
ta Federal. O Fisco já enviou o
aviso aos devedores e fará a co-
brança este mês. De acordo com
a lei que criou o programa, todos
os tributos vencidos a partir de
maio do ano passado, inscritos ou
não na Dívida Ativa da União, pre-
cisam ser pagos para que o con-
tribuinte não seja excluído do par-
celamento especial.

O Pert abrange dívidas venci-

das até 30 de abril de 2017. Os
contribuintes aderiram à renego-
ciação com perdão parcial nas
multas e nos juros. No entanto, a
Lei 13.496, que instituiu o pro-
grama, estabeleceu a exigência de
que todas as obrigações de con-
tribuintes com a União após essa
data estejam em dia. A inadim-
plência por três meses consecu-
tivos ou seis meses alternados
leva à exclusão do programa.

Cobrança
Cada contribuinte que aderiu

ao Pert recebeu um endereço
eletrônico administrado pela
Receita Federal que servirá para
o envio de avisos com prova de

recebimento. Em dezembro, o
Fisco mandou o primeiro lote de
cobrança na caixa eletrônica de
405 empresas.

De acordo com a Receita,
havia um montante de R$ 1,6 bi-
lhão em aberto. Segundo o le-
vantamento mais recente do ór-
gão, do fim de dezembro, as
empresas quitaram R$ 424 mi-
lhões, reduzindo para R$ 1,18
bilhão o valor dos tributos cor-
rentes devidos.

Neste mês, a Receita reali-
zará a cobrança dos débitos ven-
cidos após 30 de abril de 2017
dos demais optantes pelo Pert e
dará prosseguimento à cobran-

ça e à eventual exclusão dos con-
tribuintes já cobrados. Como o
prazo de adesão ao parcelamen-
to acabou em 14 de novembro
do ano passado, quem não cum-
priu as obrigações tributárias por
três meses seguidos pode per-
der direito à renegociação.

A Receita recomenda aos con-
tribuintes que aderiram ao Pert
acessar a página do órgão na in-
ternet para verificar o marco le-
gal que introduziu o programa. A
Lei 13.496, a portaria e a instru-
ção normativa que regulamenta-
ram o parcelamento estão dispo-
níveis no campo Legislação, no
site da Receita. (Agencia Brasil)

A Petrobras anunciou  na se-
gunda-feira (15), em nota, ter con-
cluído a operação de cessão de
direitos dos campos de Lapa e
Iara, no pré-sal da Bacia de San-
tos, com a petrolífera Total. O
negócio envolve US$ 1,95 bilhão.

Uma das operações envolve
a cessão de direitos de 35% da
Petrobras para a Total, assim
como a operação do campo de
Lapa, no bloco de pré-sal da Ba-
cia Marítima de Santos. A nova
composição do consórcio pas-
sa a ter a Total como operadora,
com os 35% de participação, a
Shell com 30%, a Repsol-Sino-
pec com 25% e a Petrobras
com10%.

O campo de Lapa iniciou
produção em dezembro de 2016,
por meio plataforma flutuante de
produção, armazenamento e
transferência de petróleo e gás
natural, com capacidade de 100
mil barris por dia.

Já na área de Iara, a operação
envolve a cessão de direitos de
22,5% da Petrobras para a To-
tal, envolvendo os campos de
Sururu, Berbigão e Oeste de Ata-
pu, também na Bacia Marítima
de Santos. A nova composição
do consórcio passa a ter a Pe-
trobras como operadora, com
42,5% de participação; a Shell
com 25%, a Total com 22,5% e
a Petrogal com 10%.

A produção em Iara está pre-
vista para iniciar no segundo se-
mestre de 2018 nos campos de
Berbigão-Sururu, com capacida-
de de 150 mil barris por dia, e
em 2019, no campo de Atapu.

O valor pago nessas transa-
ções de US$ 1,95 bilhão, inclu-
indo ajustes do fechamento da
operação, não contempla uma
linha de crédito que pode ser
acionada pela Petrobras no va-
lor de US$ 400 milhões, repre-
sentando parte dos investimen-
tos da companhia nos campos da
área de Iara, além de pagamen-

tos contingentes.
Segundo a nota da Petrobras,

todas as condições precedentes
às cessões de direitos foram
cumpridas, incluindo a conces-
são de licenças de operação e
instalação pelo Instituto Brasi-
leiro do Meio Ambiente (Ibama),
para que a Total se torne opera-
dora do campo de Lapa.

A avaliação da companhia
brasileira é de que “essas opera-
ções concretizam a Aliança Es-
tratégica entre a Petrobras e a
Total, permitindo que as empre-
sas combinem suas experiênci-
as em águas profundas, maximi-
zando a rentabilidade no seg-
mento”.

Para o presidente da Petro-
bras, Pedro Parente, essas ope-
rações representam um grande
passo na Aliança Estratégica en-
tre as duas companhias. “A Pe-
trobras é líder na exploração do
pré-sal e a Total é líder na ex-
ploração de campos de águas
profundas na costa oeste africa-
na, nossa parceria tem potencial
para reduzir nossos riscos ex-
ploratórios e fazer ambas com-
panhias mais competitivas. Tra-
balhar em parcerias é estratégi-
co para a Petrobras. Nós acredi-
tamos que isso cria valor e vai
continuar ampliando nossa coo-
peração em todos os segmentos
da cadeia de valor de óleo e gás”.

Atualmente, a Petrobras e a
Total são parceiras em 19 consór-
cios de exploração e produção. No
Brasil, são parceiras na área de
Libra, primeiro contrato pelo re-
gime de partilha de produção, lo-
calizada no pré-sal da Bacia de
Santos. No exterior, são parceiras
no campo de Chinook, no Golfo
do México nos EUA, nos campos
de águas profundas de Akpo e Egi-
na, na Nigéria, e nos campos de
gás de San Alberto, San Antonio e
Itaú na Bolívia, além de serem só-
cias no gasoduto Bolívia-Brasil.
(Agencia Brasil)

Atividade econômica
cresce 0,49% em

novembro

Petrobras e Total
avançam em aliança

estratégica em negócios
de US$ 1,95 bi

O nível de atividade econô-
mica no país continuou a regis-
trar crescimento no mês de no-
vembro, segundo dados divul-
gados  na segunda-feira (15)
pelo Banco Central (BC). Os
números mostram que o Índice
de Atividade Econômica do
Banco Central (IBC-Br) dessa-
zonalizado (ajustado para o pe-
ríodo) apresentou alta de
0,49%. Esse foi o terceiro mês
seguido de alta do indicador.
Em outubro, a alta foi de 0,37%
(revisada de 0,29%) e, em se-
tembro, de 0,29% (revisada de
0,27%).

Na comparação com no-
vembro de 2016, houve cresci-
mento de 2,82% nos dados sem
ajustes, pois a comparação é
feita entre períodos iguais. Em
12 meses, encerrados em no-
vembro, o indicador teve expan-

são de 0,68% sem o ajuste sa-
zonal. No ano, até novembro,
houve crescimento de 0,97%
também sem ajustes.

O IBC-Br é uma forma de
avaliar a evolução da atividade
econômica brasileira e ajuda o
Banco Central a tomar decisões
sobre a taxa básica de juros, a
Selic. O índice inclui informa-
ções sobre o nível de atividade
dos três setores da economia:
indústria, comércio e serviços
e agropecuária, além do volume
de impostos.

O indicador foi criado pelo
BC para tentar antecipar, por
aproximação, a evolução da ati-
vidade econômica. Mas o indi-
cador oficial é o Produto In-
terno Bruto (PIB), calculado
pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística. (Agen-
cia Brasil)

Visite no site:
www.jornalodiasp.com.br
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O presidente do Tribunal
Regional Federal da 4ª Região
(TRF4), desembargador
Thompson Flores, foi  na segun-
da-feira (15) ao gabinete da
ministra Cármen Lúcia, presi-
dente do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), para discutir pro-
vidências sobre ameaças rece-
bidas pelos desembargadores
que julgarão, no próximo dia 24,
em Porto Alegre, o recurso
contra a condenação do ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va.

Thompson Flores deixou o
STF sem falar com a imprensa,
após reunião de pouco mais de
uma hora com Cármen Lúcia,
que preside também o Conse-

lho Nacional de Justiça (CNJ),
órgão que tem um departamen-
to para cuidar da segurança de
magistrados. O desembargador
tem encontros marcados tam-
bém com o ministro-chefe do
Gabinete de Segurança Institu-
cional, Sergio Etchegoyen, e
com a procuradora-geral da
República, Raquel Dodge.

No início de janeiro,
Thompson Flores enviou ofício
à Cármen Lúcia e a outros ór-
gãos, como a Procuradoria-Ge-
ral da República (PGR) e a Po-
lícia Federal (PF), para que fos-
sem investigadas as ameaças re-
cebidas pela internet e por te-
lefone, direcionadas ao TRF4 e
aos três desembargadores que

julgarão o recurso de Lula: João
Gebran Neto, relator; Victor
Laus e Leandro Paulsen.

Na semana passada, o presi-
dente do TRF4 assinou uma por-
taria suspendendo o expedien-
te e dispensando funcionários
de comparecem ao Tribunal no
dia do julgamento de Lula. Pre-
ocupado com a segurança, ele
também se reuniu com deputa-
dos do PT, a quem pediu coo-
peração para manter pacíficas
as manifestações previstas em
Porto Alegre, onde fica a sede
da corte recursal.

Lula foi condenado pelo juiz
Sérgio Moro, da primeira ins-
tância da Justiça Federal, em ju-
lho do ano passado, a nove anos

e meio de prisão, pelos crimes
de corrupção passiva e lavagem
de dinheiro. O ex-presidente
foi acusado de receber propina
da empreiteira OAS na forma de
um apartamento triplex no Gua-
rujá (SP), em troca de favore-
cimentos em contratos na Pe-
trobras.

A defesa de Lula nega as acu-
sações e afirma ter ficado pro-
vado que Lula nunca foi nem se-
ria proprietário do apartamen-
to. Os advogados do ex-presi-
dente alegam que ele sofre uma
perseguição política por inter-
médio do Judiciário, numa ten-
tativa de inviabilizá-lo politica-
mente, tática conhecida como
law fare. (Agencia Brasil)

Governo recorre ao Supremo contra
decisão sobre privatização da Eletrobras

O governo enviou  na segun-
da-feira (15) uma reclamação ao
Supremo Tribunal Federal (STF)
contra a decisão da Justiça Fe-
deral em Pernambuco que sus-
pendeu o trecho de uma medida
provisória (MP) que autorizou a
União a seguir com o processo
de privatização da Eletrobras.

Na peça, escrita pela advoga-
da-geral da União, Grace Men-
donça, o governo alega que o juiz
federal Carlos Kitner, da 6ª Vara
Federal do Recife, usurpou a
competência do STF ao delibe-
rar sobre a constitucionalidade
de uma MP, atribuição que seria
exclusiva do Supremo.

Segundo Grace, a MP em
questão só poderia ter sido
questionada em ação direta de
inconstitucionalidade aberta no
Supremo. Ela pediu por uma li-
minar (decisão provisória) ur-
gente para suspender os efeitos
da determinação do magistrado.

O mesmo pedido foi feito

pela Câmara dos Deputados, em
reclamação assinada pelo asses-
sor jurídico Leonardo Barbosa
e também protocolada nesta se-
gunda-feira.

A decisão sobre o pedido de
liminar da AGU deve ser da mi-
nistra Cármen Lúcia, presidente
do STF, que despacha em regi-
me de plantão. A ministra pode
ainda deixar  que qualquer deci-
são seja tomada pelo relator, Ale-
xandre de Moraes, no retorno do
recesso da Corte, em fevereiro.

Na semana passada, o juiz
Carlos Kitner, da Justiça Fede-
ral em Pernambuco, concedeu
uma liminar para suspender o
Artigo 3º da Medida Provisória
(MP) 814, editada em 29 de-
zembro de 2017, que retirava de
uma das leis do setor elétrico a
proibição de privatização da Ele-
trobras e de suas subsidiárias.

A ação popular foi aberta na
terça-feira (9) pelo advogado
Antônio Accioly Campos. Ele

questionou a revogação, pela
MP, do Artigo 31 da Lei 10.848/
2014, que excluía a Eletrobras
e suas controladas (Furnas,
Companhia Hidroelétrica do São
Francisco, Eletronorte, Eletro-
sul e a Companhia de Geração
Térmica de Energia Elétrica) do
Programa Nacional de Desesta-
tização.

Na decisão, Kitner afirma
que o governo federal não justi-
ficou a urgência de editar uma
MP, “no apagar das luzes” do ano
passado, “para alterar de forma
substancial a configuração do
setor elétrico nacional”. Ele ar-
gumentou que as leis sobre o
setor elétrico não poderiam ser
modificadas sem a “imprescin-
dível” participação do Congres-
so Nacional.

Em nota, o Ministério de
Minas e Energia rebateu os argu-
mentos do juiz, afirmando que,
em sua exposição de motivos ao
Congresso Nacional, o governo

deixou claro que a MP 814 não
tinha o objetivo de antecipar “dis-
cussões de mérito relacionadas
ao tema”, que ainda serão alvo de
outro projeto de lei.

TRF5
Em outra frente, a AGU en-

trou com pedido de suspensão de
liminar no Tribunal Regional
Federal da 5ª Região (TRF5),
que é a segunda instância da Jus-
tiça Federal em Pernambuco.

Desta vez, o órgão entra no
mérito da questão, argumentado
que a liminar suspendendo a pri-
vatização pode causar prejuízo de
R$ 18,9 bilhões ao setor elétri-
co, “sendo R$ 12,2 bilhões rela-
cionados às concessões de usi-
nas da Eletrobrás – que dependem
da privatização da empresa”, dis-
se a AGU, por meio de nota.

Neste caso, quem deve jul-
gar o recurso é o presidente do
TRF5, desembargador Manoel
de Oliveira Erhardt. (Agencia
Brasil)

O presidente Michel Temer
recebeu, na manhã de segunda-
feira (15), no Palácio do Pla-
nalto, o diretor-geral da Polí-
cia Federal, Fernando Segóvia,
para tratar de questões de se-
gurança. O subchefe para As-
suntos Jurídicos da Casa Civil,
Gustavo Rocha, também parti-
cipou do encontro, que foi re-
gistrado na agenda do presiden-
te após atualização.

Nesta segunda-feira, Temer
também recebeu o ministro do
Gabinete de Segurança Institu-

Temer recebe diretor-
geral da Polícia

Federal para tratar
de segurança

cional da Presidência da Repú-
blica, Sergio Etchegoyen.

A semana de trabalho do
presidente começou ainda no
domingo (14), quando ele es-
teve com ministros no Palácio
da Alvorada para tratar do ce-
nário econômico. Antes da reu-
nião, Temer e os ministros fi-
zeram uma caminhada de pou-
co mais de 1 quilômetro entre
os palácios do Jaburu, onde
Temer mora com sua família,
e o Palácio da Alvorada. (Agen-
cia Brasil)

Justiça Federal nega mais um recurso
sobre posse de Cristiane Brasil

O juiz Leonardo da Costa
Couceira, da 4ª Vara Federal de
Niterói (RJ), negou um pedido
de reconsideração da Advoca-
cia-Geral da União (AGU) para
que ele revisse a decisão em que
suspendeu a posse da deputada
Cristiane Brasil (PTB-RJ) como
ministra do Trabalho.

Ao manter sua decisão, Cou-
ceira rebateu o argumento da
AGU de que ele não seria o juiz
competente para atuar no caso,
uma vez que uma outra ação,
com o mesmo tema, havia sido
protocolada um dia antes, na Vara
Federal de Magé. O magistrado
afirmou que a ação de Magé não
atrairia a competência para jul-
gar o caso, pois foi feita no dia
7 de janeiro, ainda sob o regime
de plantão judicial.

“Assim, não obstante o refe-
rido processo de Magé tenha sido
registrado no plantão do dia 07/
01/2018, com decisão pelo não
conhecimento do requerimento
de medida de urgência, o mesmo
foi distribuído (Distribuição por
Dependência), no dia 08/01/2018,
às 12h58, conforme Termo de
Autuação, ora anexado, logo após
autuação do presente processo
(Niterói), que foi distribuído às
12h07”, escreveu Couceira na
decisão desta segunda-feira (15).

Trata-se do terceiro recurso
da AGU negado pela Justiça Fe-
deral. Outros dois recursos, pro-
tocolados no Tribunal Regional
Federal da 2ª Região (TRF2),
foram negados pela segunda ins-
tância.

No primeiro, o vice-presi-

dente do TRF2, desembargador
Guilherme Coute de Castro, dis-
se que não poderia revogar a li-
minar, pois a decisão da primei-
ra instância não representava
“grave lesão à ordem econômi-
ca, à saúde, à segurança e à eco-
nomia pública”.

Em seguida, novo recurso
encaminhado ao juiz substituto
Vladimir Vitovsky foi negado. O
magistrado alegou que o atraso na
posse não tinha o potencial de
“acarretar risco de dano grave, de
difícil ou impossível reparação”.

Procurada, a AGU ainda não
se manifestou sobre a recusa do
terceiro recurso.

Primeira decisão
Ao suspender a posse, o juiz

federal Leonardo da Costa Cou-
ceira atendeu a pedido feito em

ação popular pelo Movimento
dos Advogados Trabalhistas In-
dependentes. A entidade alegou
que a nomeação de Cristiane
Brasil “ofende a moralidade ad-
ministrativa”.

Segundo o movimento dos
advogados, a deputada “praticou
pessoalmente graves violações
das leis trabalhistas, flagradas e
comprovadas em, pelo menos,
duas demandas judiciais”.

Depois que seu nome foi
anunciado como ministra do Tra-
balho, surgiram informações de
que Cristiane tem dívidas traba-
lhistas com ex-funcionários. Ela
foi condenada na Justiça Traba-
lhista a pagar mais de R$ 60 mil
em indenização a um ex-motoris-
ta que alegou trabalhar sem car-
teira assinada. (Agencia Brasil)

Mesmo com o Congresso
Nacional em recesso, o ministro
da Secretaria de Governo, Carlos
Marun, continua trabalhando na
busca dos votos necessários para
a aprovação da reforma da Previ-
dência no plenário da Câmara. Na
segunda-feira (15), ele avaliou
que o panorama atual pela apro-
vação é mais favorável que em
dezembro, quando começou o
recesso parlamentar.

Marum almoçou com o mi-
nistro da Fazenda, Henrique
Meirelles, e os dois conversa-
ram sobre o rebaixamento da
nota do Brasil pela agência de
classificação de risco Standard
& Poor’s (S&P). Para Marun, o
fato não deve diminuir o apoio
dos deputados à reforma propos-
ta pelo governo, mas sim deixar
mais clara a necessidade de mu-
danças na Previdência.

“Os parlamentares já tem, em
sua grande maioria, consciência
da necessidade da aprovação da

Para Marun, cenário para
aprovar reforma da

Previdência é melhor
que em dezembro

reforma, inclusive, os da oposi-
ção que se posicionam contra a
reforma por serem contra o go-
verno e por aceitarem nesse
momento serem contra o país.
Não vejo uma relação imediata
entre o rebaixamento e voto. O
rebaixamento é mais um fator
que corrobora o que estamos
dizendo há um tempo e que to-
dos os especialistas no setor
afirmam: o Brasil precisa refor-
mar sua Previdência”.

Marun disse entender que
existe preocupação de alguns
parlamentares com o apoio à re-
forma da Previdência pela pro-
ximidade com o período eleito-
ral, mas avalia que a sociedade
começa a cobrar dos parlamen-
tares uma atitude com o país que
é o voto favorável à reforma da
Previdência. “É uma coisa natu-
ral e normal, por isso que tenho
uma expectativa muito grande na
reação da sociedade”, disse.
(Agencia Brasil)

PF indicia ex-prefeito de SP Fernando
Haddad por irregularidades em campanha

A Polícia Federal (PF) indi-
ciou por falsidade ideológica o
ex-prefeito de São Paulo, Fer-
nando Haddad, devido a supos-
tas irregularidades cometidas
nas contas da campanha eleito-
ral para a capital paulista em
2012. As investigações do caso
foram feitas pela Operação Ci-
fra Oculta, iniciada em 2015.

A operação, segundo a PF,
é um desdobramento da Lava
Jato e foi criada por determi-
nação do Supremo Tribunal
Federal (STF) para desmembrar
a colaboração premiada de exe-

cutivos da empresa UTC.
A investigação teve como

base a delação premiada de ex-
executivos da UTC, principal-
mente do ex-presidente Ricardo
Pessoa. Segundo a PF, ele teria
dito em sua colaboração premi-
ada que efetuou pagamento em
contabilidade paralela à campa-
nha, ou seja, caixa 2, do então
candidato à prefeitura Fernando
Haddad.

Os pagamentos, de acordo
com a PF, teriam sido operacio-
nalizados pelo doleiro Alberto
Youssef para uma gráfica de São

Paulo. Segundo os relatos, foram
feitos depósitos bancários e paga-
mentos em espécie para gráfica
no valor total de R$ 2,6 milhões.

Em nota, a assessoria de Fer-
nando Haddad disse que o indi-
ciamento é um ato discricioná-
rio do delegado João Luiz de
Moraes Rosa, “que não implica
em contraditório”.

“João Luiz de Moraes Rosa
desconsiderou o depoimento do
dono da gráfica, o empresário
Francisco Carlos de Souza, que
negou ter recebido recursos da
UTC para quitar divida de cam-

panha do ex-prefeito Fernando
Haddad”.

Segundo a nota, o delegado
também desconsiderou provas
que teriam sido apresentadas e
que atestariam a suspensão da
única obra da UTC na cidade, o
túnel da avenida Roberto Mari-
nho, em fevereiro de 2013, data
anterior ao suposto pagamento.

“Da mesma forma que outras
ações do delegado João Luiz de
Moraes Rosa foram bloqueadas
pela Justiça, temos a confiança
que está terá o mesmo destino”.
(Agencia Brasil)

O subprocurador da Repú-
blica, Rodrigo Janot, prestou
na segunda-feira (15) depoi-
mento à Polícia Federal (PF)
na investigação que trata das
gravações entregues por dela-
tores do grupo empresarial
J&F à Procuradoria-Geral Re-
pública (PGR).

Janot falou como testemu-
nha por ter acompanhado todas
as etapas do acordo de delação
premiada envolvendo o empre-
sário Joesley Batista e foi ou-
vido nas dependências da Pro-
curadoria-Geral da República
(PGR) em função da prerroga-
tiva de marcar dia e local para
prestar esclarecimentos.

A investigação foi aberta no
ano passado por determinação
da presidente do Supremo Tri-
bunal Federal, ministra Cármen
Lúcia, após as citações de mi-
nistros da Corte nas gravações
entregues pela J&F à PGR no
contrato de delação premiada.

Janot ocupou o cargo de

Janot presta
depoimento à PF em
investigação sobre

delação da J&F
procurador-geral da República
até setembro do ano passado e
decidiu rescindir o acordo de
colaboração de Joesley Batis-
ta, Ricardo Saud e Francisco e
Assis e Silva, delatores ligados
ao grupo J&F. O fato que moti-
vou a decisão foram as suspei-
tas dos investigadores do Mi-
nistério Público Federal (MPF)
de que o empresário Joesley
Batista e outros delatores es-
conderam fatos criminosos du-
rante o processo de delação.

Segundo a procuradoria, um
dos suspeitos é o ex-procura-
dor Marcelo Miller. A suspeita
da PGR é que Miller atuou
como “agente duplo” durante o
processo de delação. Ele esta-
va na procuradoria durante o
período das negociações e dei-
xou o cargo para atuar em um
escritório de advocacia em fa-
vor da JBS. Miller nega as acu-
sações e diz que não cometeu
ato de improbidade administra-
tiva. (Agencia Brasil)

Corpos de macacos encontrados perto da Floresta
da Tijuca serão analisados

Os corpos de quatro maca-
cos prego encontrados na ma-
nhã de segunda-feira (15) em
uma rua próxima à Floresta da
Tijuca, no Rio de Janeiro, serão
encaminhados para a Fundação
Oswaldo Cruz (Fiocruz) para
que sejam feitos exames para
identificar se estavam infecta-
dos pelo vírus da febre amare-

la.
Os animais mortos foram

recolhidos por uma equipe do
Instituto Chico Mendes de Con-
servação da Biodiversidade
(ICMBio) e um pela equipe da
Subsecretaria de Vigilância, Fis-
calização Sanitária e Controle
de Zoonoses da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde.

Segundo a Prefeitura do
Rio, os animais foram levados
inicialmente para a Unidade de
Medicina Veterinária Jorge
Vaitsman, na Mangueira, para
necrópsia e uma primeira ava-
liação, e posteriormente, serão
encaminhados para a Fiocruz
para a análise final.

Os macacos não transmitem

a febre amarela e também são
vítimas da doença. O vírus é
transmitido pela picada de mos-
quitos silvestres.

Casos
O jovem Luiz Fernando Va-

lente Rodrigues, de 17 anos,
teve morte cerebral nesta ma-
nhã, no Hospital São Francisco
na Providência de Deus, no Rio

de Janeiro. Ele deu entrada no
hospital na noite da última quin-
ta-feira (11) com suspeita de
febre amarela, mas desenvolveu
um quadro de hepatite fulmi-
nante.

A Secretaria de Saúde do
Estado do Rio de Janeiro infor-
mou na sexta-feira (12) que fo-
ram confirmados dois casos de

febre amarela em humanos no
interior do estado.

Um morador de Teresópo-
lis, na região serrana, a 96 qui-
lômetros do Rio, morreu e o
outro paciente, residente em
Valença, está internado. Os ca-
sos foram confirmados após
exames laboratoriais feitos
pela Fiocruz. (Agencia Brasil)
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Problema técnico tira de Lucas a
pole e a chance de lutar pela vitória
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Fórmula E

Problemas no carro tirou as chances de Lucas

Atual campeão mundial da
Fórmula E, Lucas Di Grassi teve
novamente uma atuação impecá-
vel durante a terceira etapa do
torneio, disputada no sábado (13)
no Circuito Internacional Mou-
lay El Hassan, na cidade marro-
quina de Marrakesh. Mas um pro-
blema técnico no motor do Audi
e-tron FE04 acabou tirando do
brasileiro tanto a pole position
quanto a chance de brigar por sua
sétima vitória na categoria. “Nos-
so carro estava muito bom em
termos de desempenho, tanto
que fui o mais rápido no primei-
ro treino e meu parceiro, Daniel
Abt, foi o mais veloz no segundo.
Contra um defeito que não se con-
segue solucionar, o piloto não
tem o que fazer. Mas continuo
confiante na nossa equipe e no
trabalho que estamos realizando
para 2018. Fiquei especialmente
triste por que nesta corrida o pú-
blico me elegeu entre os três pi-
lotos que receberam o fanboost.
Agradeço a todos o apoio e espe-
ro retribuir a altura na próxima
corrida”, resumiu Di Grassi.

Depois de ter sido o mais
veloz no treino de abertura e de
ter ficado em segundo no treino
seguinte, Lucas foi para as toma-
das de tempo no primeiro dos
quatro grupos que a organização
divide o grid. Com a pista suja de

areia e ainda pouco emborracha-
da, o brasileiro cravou uma volta
impressionante apesar das con-
dições, que permaneceu como a
melhor até ser superada pelo su-
eco Felix Rosenquist e terminar
a primeira fase da classificação
como o segundo melhor entre os
20 carros inscritos.

Lucas foi o penúltimo a en-
trar na pista na superpole – e no-
vamente foi impecável. No pri-
meiro dos três trechos em que
se divide a pista para fins de cro-
nometragem, o piloto da equipe
Audi Sport ABT Schaeffler foi
nada menos que 0s8 mais veloz
que a volta do pole position Se-
bastien Buemi. Tudo indicava que

a pole estaria no horizonte de
Lucas, mas já no segundo trecho
o motor passou a apresentar fa-
lhas com um perfil semelhante
ao acontecido na etapa anterior,
Hong Kong. No traçado de rua
chinês, o brasileiro teve que
abandonar a corrida. A partir do
defeito em Marrakesh, o carro
passou a andar muito lentamente
– tirando de Lucas a chance de
conquistar sua quarta pole na ca-
tegoria.

Na corrida, devido ao proble-
ma técnico na classificação Lu-
cas teve que largar em quinto.
Depois de um início de prova
bastante agitado, o brasileiro pas-
sou a trabalhar sua estratégia de

fazer ultrapassagens para chegar
nas voltas finais em condições de
conquistar a vitória – uma pro-
gressão muitas vezes vista em
uma categoria cheia de alterna-
tivas, como a Fórmula E. Na sé-
tima volta, quando já ocupava a
quarta posição, o problema téc-
nico voltou a aparecer, obrigado
o brasileiro a abandonar a corri-
da.

 “Novamente o carro estava
bem e nosso acerto parecia ser
o ideal para esta pista”, comen-
tou Lucas. “De repente, o motor
perdeu potência e o carro prati-
camente parou. Tentei retomar a
corrida, mas o carro não respon-
dia aos meus comandos. A equi-
pe chegou a pedir para que eu
desligasse tudo e tentasse reini-
ciar o motor, mas já era tarde
demais. Fui para o box e fim de
história. Toda a equipe técnica
está intrigada com o que está
acontecendo. Agora teremos 20
dias até a próxima etapa para ten-
tar solucionar isso. Confio na
equipe, vamos arregaçar as man-
gas para isso não se repetir mais”,
finalizou Lucas Di Grassi.

A vitória na corrida foi do
sueco Felix Rosenquist. A quar-
ta etapa da temporada será dis-
putada no dia 3 de fevereiro e
marcará a estreia do traçado de
rua de Santiago, no Chile.

Força Bruta

Dupla do Brasil
empolga público,

mas título fica com
os poloneses

Krzysztof finaliza primeira prova

Pietro Fittipaldi é destaque em teste e
fica em segundo entre 20 pilotos

Atual campeão da World Series testou carro da equipe Panasonic Jaguar Racing e foi um dos destaques do treino de novatos
realizado ontem no circuito que recebeu a terceira etapa da atual temporada Fórmulal E

Pietro Fittipaldi
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Quem compareceu à Praça
da Matriz, na região central de
Cotia (SP), município da região
metropolitana de São Paulo, na
manhã de domingo (14), foi
brindado com um verdadeiro
show esportivo. No Força Bru-
ta, competição de strongman
(atletismo de força) realizada
pelo sexto ano consecutivo no
País, estiveram frente à frente
quatro atletas entre os mais for-
tes do mundo, em um duelo
emocionante entre Brasil e
Polônia. Mesmo com o vice-
campeonato, os brasileiros
Marcos Ferrari e Tiago Apare-
cido fizeram bonito e levaram
o público local ao delírio, em
uma disputa equilibrada contra
a dupla vencedora, formada pe-
los poloneses Mateusz Kie-
liszkowski e Krzysztof Radzi-
kowski.

A primeira de três provas foi
a do Medley, um circuito reu-
nindo quatro fases. O início foi
com o Martelo de Thor, com
pesos de 15 kg em cada mão,
na isometria de braços abertos
e venceria quem ficasse mais
tempo na posição. O Brasil co-
meçou bem, com Ferrari
aguentando mais tempo do que
Kieliszkowski. Em seguida, foi
a vez de Tiago executar quatro
repetições do Dumbbell (hal-
tere fechado) de 100 kg ao lado
de Krzysztof. Nova vitória do
Brasil. Na sequência, Ferrari
teve mais dificuldade para tom-
bar duas vezes o pneu de trator

de 400 kg e os poloneses pas-
saram à frente, e encerrando o
Medley em vantagem, após Kr-
zysztof elevar uma pedra de
100 kg acima da cabeça antes
de Tiago. Placar inicial, 5x4
para Polônia.

A segunda prova foi a do
Deadlift, em duplas, com o le-
vantamento de uma caçamba de
lixo, com peso total de 1.350
kg. A altura da barra foi defini-
da pela altura do atleta de me-
nor estatura da dupla, com tem-
po máximo de duração de dois
minutos. Com 15 elevações
contra 11 dos brasileiros, os
poloneses seguiram na lideran-
ça ao somarem mais um pon-
to, 6x4 no placar.

Por fim, a decisão ficou para
o tradicional Atlas Stones (por
cima de uma barra), com uma
pedra de 140 kg e mais três
pontos em jogo. Ou seja, caso
vencesse, o Brasil poderia vi-
rar o placar. Nesta prova, o atleta
tinha que jogar o atlas por cima
da trave para o oponente. Quan-
do cansasse, o parceiro dava
continuidade, mas o primeiro
não podia mais retornar para a
competição. A disputa começou
entre Tiago e Krzysztof. Quan-
do Tiago não conseguiu mais
atravessar a bola, foi a vez do
duelo Ferrari x Kieliszkowski.
O brasileiro fez bonito, mas no
fim o polonês não apresentou
cansaço e garantiu mais três
pontos e a vitória por 9x4 para
os europeus.

Revelação no automobilismo
internacional e atual campeão da
World Series, o piloto Pietro Fit-
tipaldi foi um dos principais des-
taques do teste realizado ontem
no circuito de rua de Marrakesh,
no Marrocos, com o carro da
Formula E da equipe Panasonic
Jaguar Racing. Acelerando pela
primeira vez um carro da catego-
ria, o brasileiro foi o segundo
mais rápido entre os 20 pilotos
que testaram na pista que rece-
beu neste final de semana o ter-
ceiro ePrix desta temporada.

“O treino foi muito bom, ter-
minando em segundo lugar e po-
dendo ajudar a equipe Panasonic
Jaguar Racing a trabalhar no ajus-
te do carro ao longo do dia. O
Nelsinho Piquet (titular do car-
ro) é um grande amigo e me aju-

dou a melhorar a cada saída e fi-
quei bastante contente com o re-
sultado, aproveitando bem esta
ótima oportunidade. A equipe fi-
cou feliz comigo e com o Paul
(di Resta, que também esteve tes-
tando com o time) e tivemos um
dia bem produtivo”, diz Fittipal-
di, que deu 60 voltas no teste de
ontem.

“Não sabia o que esperar do
carro da Fórmula E: fiz um dia
de simulador na equipe Willia-
ms, mas obviamente o teste na
pista é uma sensação única.
Como a categoria só corre em
circuito de rua, o carro é mais
‘mole’ do que um monoposto
normal, então ele permite que
você use mais a zebra, podendo
até mesmo passar pelos buracos
na pista. E fiquei surpreso com a

aceleração, não dá para ir de 0 a
100 de uma única vez no acele-
rador, tem que dosar bem a po-
tência. Gostei bastante do For-

mula E e mais uma vez agradeço
a equipe Panasonic Jaguar Racing
pela oportunidade”, diz o neto de
Emerson Fittipaldi.

Sada Cruzeiro e Corinthians-
Guarulhos jogam nesta terça-feira

Gabriel do Corinthians-Guarulhos tenta bloqueio
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A Superliga masculina de vô-
lei 2017/2018 já está na tercei-
ra rodada do segundo turno, mas
Sada Cruzeiro (MG) e Corinthi-
ans-Guarulhos (SP) se enfrentam
nesta terça-feira (16) em jogo
válido ainda pela primeira roda-
da, devido a participação do time
mineiro no Campeonato Mundi-
al de Clubes, onde terminou em
terceiro lugar. A partida será às
20h, no ginásio do Riacho, em
Contagem (MG), e terá transmis-
são ao vivo do SporTV.

Os dois times vêm de derro-
tas e buscam reabilitação na Su-
perliga. O time mineiro foi su-

perado pelo Sesc RJ na rodada
passada, depois de um 3 sets a 2
extremamente disputado, e a
equipe corintiana perdeu para o
Minas Tênis Clube (MG) – am-
bos fora de casa. Para este due-
lo, o objetivo é um só: voltar a
vencer.

Segundo o capitão do Sada
Cruzeiro, Filipe, amanhã seu
time tem a oportunidade de fa-
zer um bom jogo e reassumir a
liderança da Superliga – o time
mineiro está na segunda posição,
com 31 pontos, dois a menos do
que o líder Sesc RJ, porém com
um jogo a menos.

“A liderança está em nossas
mãos. Tudo depende da gente. Te-
mos um jogo a menos e podemos
igualar a situação e retomar a li-
derança. Temos que voltar a fazer
o nosso jogo e jogar bem. Na úl-
tima partida, demoramos a nos
encontrar no saque. Tentamos for-
çar muito e aconteceram muitos
erros. Precisamos fazer um bom
jogo para voltar a crescer na tabe-
la e como time”, disse Filipe.

O ponteiro do time cruzeiren-
se ainda alertou para a força do
adversário. “Sabemos que o Co-
rinthians-Guarulhos é uma gran-
de equipe, tem grandes atletas e

temos que focar nos nossos fun-
damentos principais, como o sa-
que, e também nas horas de bo-
las de definições. Temos que fa-
zer nosso jogo ficar equilibra-
do”, complementou Filipe.

Nesta primeira do returno, o
Sesi-SP venceu o Copel Tele-
com Maringá Vôlei (PR); o Le-
bes Canoas (RS) levou a melhor
sobre o Montes Claros Vôlei
(MG); o JF Vôlei (MG) derro-
tou o Minas Tênis Clube (MG);
o Vôlei Renata (SP) bateu o Pon-
ta Grossa Caramuru (PR) e o
Sesc RJ venceu o EMS Taubaté
Funvic (SP).


